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6 R W U  TEMATICO EDUCAÇÃO, 
S A ~ E  E HABITAÇÁO 

PF4BpWbã@? drle p~d&d@a pÚblica 

A L Y s S O N  PAULIIELLI 

o PrMo S@mnp e de Tra- 
apoio social traçadas pelo poder bahdm Rural de %a %da e o 
púbJicrr gemimente gsiorkam o I'- Grinr- sralldBi.ia, 
meio urbano; q m d a  dirigidas ao mtpe OU-- 
homem da campa as aç&s r e h -  
tes a Educação, Saúde e Habitafio A msiplo do R.sgrama MaiEiw 

dáo-se de f m a  desordenadã, s m  nal de A+ A@iuilmra Fmni- 
liar Prmaf~? pma m&odzza o articulayáu entre os i-& sekores 

que, na verdade, 60 interdepen- b p r r m  &&ml de Cidadania 

dentes. 
l w ~ ~ d e v ~ m ~  
çdq$dos nas &eis federal, esta- 

O massa apoio o f id  t ei de- 43-1 e lllmkipl, sob a coordm- 
sarticuiação mtre as a* existem mpdvamenke do h&Wéria 
te5 são considerados as principal da Agkuhra r da Ab-& 
razões que ímpdem um m i m o  
de qualidade de vida pura o traba- p s i s d t ~ c u h a .  
h d o r  no meio rural, promovendo 

Cidadania no Meio Rural, que ter6 No & Mml, sed mugerido 
o &do e suas conhecidas cone  
quências. Virios grupos td t icm como principal objetivo a coordena- W o JW ~~~a 

que tratam de cadeias produtivas ção das públicas e privadas, @ ~ v o l ~ ~ *  

concluem, em seus diagnósticos, atrav& da intqp-ação entre os agm- da -0 da 
tes que tmtam da qwst& d d  I ~ Q  e de -w estata 

que a rn& qualidade da m&o-de- 
meio d. dw, pe2aa s m ~ k d r h  adjtlnb dt  

obra e a nãdxaç5o do homem no A ~ e n m m u n i c $ ~ p a O a  
campo comtituem fatores I i t m -  Espera-se mmeguir maior efic8- mm$&ia de AQSndtma pu pelo res do desenvdvlmmto de suas ati- 

n85 Ybdl jl &ten- & raetani rins 
vidades econWas. tes no pak, mediante a difusão e pondárite, 

~~~~~h torname de ~ r i é r i c k s  a q t k  bem- 
mais p ~ t e s  na medida em sucedidas, como as Esr& F d i a  r F ~ p i i a t F : ~ ~ l i s r o p l l e  

ximtmMh-edmtrB- 
que a cornpetiçgo 6 a&rada com a * g r f c ~ ~ ~  que 
globaiizapo da economia, exigindo p6pda e são * b d h h w d e r q m m a n m  

cada vez mais qualidade a um - P" munidade; 06 P W P -  de da*pi'ibliÉO*Wfederal 

~~ apropriada para mnsúw e d m l e m u n a d p a t g w ~ d e  to cada vez m w .  
ções ruraia e aamammto, d i a n -  E d ~ ~ & ~ ~  

fom b m  coms@W% do r n ~  n a h i ~  de cada pe -a Tnbagio, Ci&& C T e  
o P P D  ~~~0 ~ q &  a gião; a projeto Vilas Rua% da Para- ~ ~ A e ; r a r l a r E x t w -  
p-30 do Hstad~ C ~ O  b t í v a -  ~ 0 bgrama ~ ~ b i b e ~  ~b8uaa. 
d t ~  do d-nvolvhmto a k *  da ,uniaS do wip voldgrh & ~ C ~ ~ + O ~ , W D ~  

do m a r n a  Nacional de de @o k i a l  (Servas), o fiogra- te do p p m a  m a r i a s  eteutkí- 
ma de b W  da Fari-dXa e çrs Con- v& cncamgaha da ~ c i ~ ~ ~  

ALYSSOM PiuiLHiaW 4 8wmtMo miadrsel &a IntemiuRicipais de Saae  @o das d#&iWi tomadas. Emas e 

Agtutaira, e de de M ~ s  Gerais, o 6;~p de Ink c-phbi 
Mhras Geraia C m d e d x  do 6mpo gta~ã0 de &m do Par& o bom- tem do Mi. ~~*~~ m * e  no FMA ma Agente Comunitario de SaJde, nistbria da Agrhlhzra s do Ab- 



6ECUPO TEMÁTICO ARMAZENAGEM, 
TRANSPOBTE, PADBONEZAÇÃQ E CLASSIFICAÇÁO 

Organizar para competir 

A M ~ L C A R  G R A M A C H I I  

- 

cimento, para a csnduqão de seus do a cada reg~áa, daengas endemi- 
trabalhos, cas, efeifo de aplicaç50 de agratóxi- 

E(IS etc. 
Será proposta tambêm a cria@ 

de programas integrados de pesqui- É evidente a necessidade de pro- 
sa, considerando que as pesquisas duçáo de conhecimento cientifiro in- 

sado o impacto esperado na solu- Qais do meio rural, uma vez que as 
@O das questões relativas i habita- variAviveis conjunkurais (terra, migra- 

o 
científicas dispdveís não tem cau- tegrado, voltado para as questiks so- &-&-h - 

c20 e ao saneamento do meio rural, ç ü a I  modelos de desenv~kimenta, da saGd@, da d-n~a e da e d u W 0  
curricul~ e regime escolar adequa- r e l w s  de produgo) estão na base da população do campo. 

te reduzida como proprietdria de 
gem, Transporte, Padronizaçáo e unidades armazenadoras, e segue 
ClnssificaqZo teve sua akenqão vol- caindo no que se refere ã participa- 
bda basicamente para as q u e s t k  çáo como contrabdor, notadamente 
wlacionadas com a competitivida- atravk da politita de p q o s  mini- 
de. São itens qw ocorrem fora da mos. O problema maior reside na in- 
porteira e respondem por uma lar- sufruència de financiamentos ade- 
ga parcela da chamada margem de quados para permitir a rnockmiza- 

c o m e r c i a ~ ~ ã o ,  afetando direta- çáo fecnnlôgica das unidades e na 
mente o preço recebido pelo agri- necessidade de adequar-w à legisla- 
cultor. @o que reguiamenh a atividade, 

%ria interessante mencionar que Há uma perwpqão generalizada 
os serviços de armazenagem c trans- por parte de praticamente todas as 

porte respondem por algo em tomo entidades que participaram desse 

de Wih da cmposi@o do prgo fi- grupo de qw estíirruos vivenciando 

na1 de u m  bom nfin~em de c o m m  prqa desss serviqos. Contudo, o um processo bastante profunda de 

djties agrícwias, variando de acordo p e s o  de privatízaçáo em curso 
mudanyas na estrutura de funciona- 

com 0 produto e wM produto- tende a transferír pelo menos parte 
menfa dos mercados, e que isso im- 

ms. Portanto, bastante atem deçça responsabfidade para a esfera plica uma refomulação das politi- 
cas setoriais. Ante, quando o go- 

@o* tanto da Setor privado C m o  do do ,t, privai;lo, devendese espe- 
verno era o grande comprador ou 

governa* No do tran5p0*e9 rar resdhdos mais ausp ic ia~s  rim i,teruentor mexados, tadar 
papel do governo ainda i6 predomi- ~~~~/regíks onde as investimen- procuravam defender seus nante, uma vez que é responsável 
pelos investirnentus que podem de- 

'Os pd- positivos pa- ses wpwífiros perante 6 governa, 

terminar variaçhs significativas nu 
ra as no- !Pto@s. Para re* que funcionava coma uma eçpecie 

Pmmisoras ou que exigem d, árbitro. Hoje, o problema ~ o -  

investimentos mais pesados, a mum 6 conquistar uma partiupa- 
AM[LçAR GRAMAcno Bcmrdenador verno continuará sendo indispensá- ção segura no mercado e todas os tam- TButiao da OCB. C#rdam&r do 
Gnip T~~~~ Managem, T ~ ~ ~ ~ ~ ,  vel. No caso da armazenagem, a par- integrantes da cadeia produtiva es- 
Padranizaç& e Classiflca@o no FHA. ticipaçãio governamental já C bastan- tão conscientes de que devem bus- 


